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RESUMO

O planejamento financeiro empresarial é essencial para a gestão eficaz e a
sustentabilidade das empresas, permitindo a análise e projeção das finanças com o
objetivo de alcançar metas a longo prazo. A ausência de um planejamento
adequado pode levar a decisões equivocadas em áreas como investimento,
precificação e expansão, o que compromete a rentabilidade e o controle financeiro
da organização. A solução para esses problemas está na implementação de um
processo rigoroso de análise financeira, que inclui a definição de metas claras e
realistas, identificação de oportunidades de crescimento, otimização de recursos e
monitoramento contínuo das finanças. O envolvimento de todas as partes
interessadas também é crucial para garantir que a empresa esteja preparada para
se adaptar às mudanças do mercado, promovendo uma gestão financeira
sustentável. Além disso, a pesquisa propõe investigar a relação entre a inclusão
social e a rentabilidade, analisando como a diversidade e a implementação de
políticas inclusivas podem impactar positivamente o desempenho financeiro das
empresas. A comparação entre empresas que adotam práticas inclusivas e aquelas
que não o fazem visa destacar os benefícios tangíveis dessas políticas, tanto em
termos de competitividade quanto de lucratividade. Assim, o estudo busca oferecer
contribuições significativas para gestores e formuladores de políticas, promovendo
ambientes de trabalho mais inclusivos e lucrativos, que contribuem para o sucesso e
a equidade no ambiente corporativo.
Palavras-chave: Planejamento Financeiro. Rentabilidade. Inclusão Social.

Sustentabilidade. Competitividade.

ABSTRACT

Financial planning is essential for effective management and the sustainability of
companies, allowing for the analysis and projection of finances with the goal of
achieving long-term objectives. The absence of adequate planning can lead to poor
decisions in areas such as investment, pricing, and expansion, compromising the
company's profitability and financial control. The solution to these problems lies in the
implementation of a rigorous financial analysis process, which includes setting clear
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and realistic goals, identifying growth opportunities, optimizing resources, and
continuously monitoring finances. Involving all stakeholders is also crucial to ensure
the company is prepared to adapt to market changes, promoting sustainable financial
management. Additionally, the research proposes to investigate the relationship
between social inclusion and profitability, analyzing how diversity and the
implementation of inclusive policies can positively impact companies' financial
performance. The comparison between companies that adopt inclusive practices and
those that do not aims to highlight the tangible benefits of these policies, both in
terms of competitiveness and profitability. Thus, the study seeks to offer significant
contributions to managers and policymakers, promoting more inclusive and profitable
workplaces that contribute to success and equity in the corporate environment.

Keywords: Financial planning. Profitability. Social inclusion. Sustainability.

Competitiveness.

Introdução

A importância do planejamento financeiro empresarial e das práticas de

inclusão social é inegável no contexto atual, onde a sustentabilidade e a

responsabilidade social se tornaram essenciais para o sucesso organizacional. A

justificativa para esta pesquisa baseia-se na premissa de que um planejamento

financeiro eficaz não apenas oferece maior segurança e tranquilidade para os

gestores, mas também promove uma gestão mais responsável e consciente dos

recursos disponíveis. Essa abordagem não só beneficia a organização ao maximizar

sua rentabilidade e garantir seu crescimento sustentável, mas também gera

impactos positivos para a sociedade ao incentivar práticas de responsabilidade

social e o uso otimizado dos recursos.

A problemática que este estudo busca investigar está centrada na relação

entre as práticas de inclusão social e o desempenho financeiro das empresas. Em

um cenário onde a diversidade e a inclusão se tornam cada vez mais relevantes,

este estudo propõe analisar como as empresas que adotam medidas proativas de

inclusão social podem alcançar níveis superiores de rentabilidade e competitividade.

O objetivo geral é demonstrar como a integração entre planejamento financeiro e

inclusão social pode potencializar os resultados empresariais. Especificamente,

pretende-se definir os principais conceitos, analisar os custos associados à

implementação de práticas inclusivas e incorporar essas práticas nas estratégias de

crescimento e desenvolvimento empresarial.

A hipótese central defendida é que um planejamento financeiro bem

estruturado, quando alinhado a práticas de inclusão social, contribui
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significativamente para o aumento da rentabilidade e sustentabilidade das

empresas. Esse alinhamento permite não apenas a otimização de recursos e a

identificação de oportunidades de crescimento, mas também a promoção de uma

gestão mais equilibrada e adaptativa, capaz de enfrentar desafios e aproveitar

oportunidades de mercado.

A metodologia adotada nesta pesquisa combina abordagens quantitativas e

qualitativas, oferecendo uma análise abrangente e detalhada sobre o tema. No

aspecto quantitativo, será realizada uma análise estatística dos dados financeiros e

das políticas de inclusão social de uma amostra representativa de empresas

brasileiras. Esta abordagem visa identificar correlações entre as práticas de inclusão

social e os indicadores de rentabilidade, utilizando técnicas de regressão e análise

descritiva para fundamentar as conclusões.

No aspecto qualitativo, a pesquisa se aprofunda na análise de relatórios de

sustentabilidade e documentos internos das empresas estudadas, examinando

como as práticas de inclusão social são descritas e implementadas em suas

estratégias de planejamento financeiro. Essa análise permitirá identificar desafios,

oportunidades e padrões recorrentes que possam fornecer insights sobre a

integração entre esses dois aspectos.

Além disso, o estudo inclui a realização de estudos de caso em empresas

específicas, oferecendo uma visão detalhada e contextualizada de como a inclusão

social e o planejamento financeiro estão interligados e como influenciam a

rentabilidade. Esses estudos de caso proporcionarão uma compreensão mais

aprofundada dos mecanismos pelos quais a inclusão social pode impactar

positivamente o desempenho empresarial.

O trabalho está organizado em seções que cobrem desde a fundamentação

teórica até as análises empíricas e as considerações finais. A estrutura foi concebida

para proporcionar uma visão clara e detalhada de como o planejamento financeiro e

as práticas de inclusão social, quando integrados, podem não apenas melhorar os

resultados financeiros, mas também fortalecer a competitividade e a

responsabilidade social das empresas no mercado contemporâneo.

Conceitos básicos sobre o tema

O planejamento financeiro empresarial é uma ferramenta essencial para a

gestão eficaz de uma empresa. Envolve a análise e projeção das finanças da
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organização, visando alcançar metas e objetivos financeiros a longo prazo. Dentro

desse contexto, aumentar a rentabilidade é um dos principais objetivos das

empresas, pois isso contribui para a maximização do valor para os acionistas e a

sustentabilidade do negócio.

A importância do planejamento financeiro está fundamentada em diversas

teorias e práticas de gestão financeira. Segundo Gitman e Zutter (2012), o

planejamento financeiro envolve a elaboração de orçamentos, a previsão de receitas

e despesas futuras, a definição de metas financeiras e a criação de estratégias para

atingir essas metas. Sem um planejamento financeiro adequado, a empresa corre o

risco de tomar decisões de investimento, precificação ou expansão que não são

sustentáveis ou lucrativas a longo prazo, resultando na perda de controle sobre suas

finanças e limitando seu potencial de crescimento.

Um dos principais benefícios do planejamento financeiro é a capacidade de

tomar decisões informadas. Conforme Brigham e Ehrhardt (2017) apontam, ao

entender claramente suas finanças, as empresas podem tomar decisões

estratégicas sustentáveis e lucrativas. Além disso, o planejamento financeiro permite

a antecipação de desafios. Com uma visão clara das finanças futuras, as empresas

podem antecipar desafios e desenvolver estratégias para mitigá-los antes que se

tornem problemas críticos.

Outro benefício significativo é o aumento da eficiência operacional. Segundo

Weston e Brigham (2000), o planejamento financeiro ajuda a identificar áreas onde a

empresa pode reduzir custos e aumentar a eficiência, contribuindo para a

rentabilidade geral. Finalmente, ao aumentar a rentabilidade e garantir a

sustentabilidade financeira, o planejamento financeiro ajuda a maximizar o valor

para os acionistas, conforme destaca Damodaran (2001).

A análise financeira é uma parte essencial do planejamento financeiro,

permitindo às empresas avaliarem seu desempenho passado e projetar suas

finanças futuras. A análise de demonstrações financeiras, como balanços

patrimoniais, demonstrações de resultados e fluxos de caixa, fornece insights

valiosos sobre a saúde financeira da empresa. Esses insights ajudam a identificar

áreas de melhoria e desenvolver estratégias para aumentar a rentabilidade.

Segundo Penman (2010), a análise financeira rigorosa é crucial para entender os

reais determinantes do valor de uma empresa.
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Para garantir a eficácia do planejamento financeiro, é crucial envolver todas

as partes interessadas no processo. Isso inclui a alta administração, gestores de

diferentes departamentos e, em alguns casos, acionistas. Segundo Kaplan e Norton

(1996), o envolvimento das partes interessadas garante que todos estejam alinhados

com as metas financeiras da empresa e contribuem para a implementação bem-

sucedida das estratégias financeiras.

O mercado está em constante mudança, e as empresas precisam estar

preparadas para se adaptar a essas mudanças. Um monitoramento contínuo das

finanças permite que as empresas identifiquem rapidamente quaisquer desvios das

metas financeiras e tomem as medidas corretivas necessárias. Conforme Ross,

Westerfield e Jaffe (2013) destacam, a capacidade de adaptar as estratégias

financeiras em resposta a mudanças no ambiente de negócios é crucial para a

sustentabilidade em longo prazo.

No cenário empresarial contemporâneo, além do planejamento financeiro, a

inclusão social e a diversidade tornaram-se temas de grande relevância. Estudos

recentes, como o da McKinsey & Company conduzido por Vivian Hunt e colegas

(2017), revelam que empresas com maior diversidade de gênero em suas equipes

executivas têm uma probabilidade significativamente maior de alcançar lucratividade

acima da média. Esse estudo mostrou que a probabilidade de empresas diversas

alcançarem lucratividade acima da média aumentou de 15% para 21%, mantendo-se

estatisticamente significativa.

Além disso, a diversidade étnica e cultural também está correlacionada com a

performance financeira. Empresas mais diversas têm uma probabilidade maior de

superar seus pares em termos de lucratividade. Persistem penalidades para

empresas com baixa diversidade, que tendem a ter uma lucratividade inferior. O

estudo destaca a importância de uma representação diversificada nas equipes

executivas para impulsionar o desempenho financeiro, destacando a necessidade de

estratégias de inclusão e diversidade que reflitam as prioridades de crescimento dos

negócios e sejam apoiadas pela liderança da empresa.

O modelo de Diversidade e Inclusão de Cox (1991) oferece uma base teórica

sólida para entender os mecanismos pelos quais a inclusão social pode afetar o

desempenho empresarial. Segundo esse modelo, a diversidade nas equipes de

trabalho não é apenas uma questão de representação demográfica, mas também

envolve a inclusão efetiva de diferentes perspectivas e habilidades.
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A inclusão social cria um ambiente onde todos os funcionários se sentem

valorizados e respeitados, o que, por sua vez, promove um clima de trabalho mais

colaborativo e produtivo. Além disso, a diversidade e a inclusão são vistas como

impulsionadores da inovação, pois estimulam o debate e a troca de ideias. Portanto,

o modelo de Cox sugere que empresas que priorizam a inclusão social estão mais

bem posicionadas para obter vantagens competitivas no mercado, tanto em termos

de desempenho financeiro quanto de inovação e adaptação às mudanças no

ambiente empresarial.

Portanto, o planejamento financeiro empresarial é fundamental para a gestão

eficaz de uma empresa. Ele permite às empresas tomarem decisões informadas,

antecipar desafios, aumentar a eficiência operacional e maximizar o valor para os

acionistas. O controle cuidadoso das despesas e a consistência no planejamento

financeiro são essenciais para o sucesso a longo prazo.

Envolver todas as partes interessadas e manter um monitoramento contínuo

são práticas que garantem a adaptação às mudanças do mercado e promovem uma

gestão financeira sustentável. Como disse Robert Collier, "sucesso é a soma de

pequenos esforços, repetidos o tempo todo", e no contexto empresarial, cada

decisão financeira, por menor que seja, contribui para a trajetória de sucesso da

empresa.

Problema de pesquisa – uma visão quantitativa

A McKinsey & Company é uma das principais consultorias de gestão do

mundo, conhecida por suas extensas pesquisas e análises sobre uma ampla gama

de tópicos relacionados aos negócios e à economia. Eles conduzem pesquisas tanto

quantitativas quanto qualitativas, muitas vezes em parceria com empresas e

organizações em diversos setores.

No estudo “A Diversidade Como Alavanca de Performance” feito por: Vivian

Hunt, sócia sênior do escritório da McKinsey em Londres, onde Sundiatu Dixon-Fyle

é especialista sênior; Sara Prince é sócia no escritório de Atlanta; Lareina Yee é

sócia sênior no escritório de São Francisco. A pesquisa de 2017 revelou que

empresas com maior diversidade de gênero em suas equipes executivas têm uma

probabilidade significativamente maior de alcançar lucratividade acima da média.

Comparando com os dados de 2014, essa probabilidade aumentou de 15% para

21%, mantendo-se estatisticamente significativa.
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níveis superiores de rentabilidade financeira, ao mesmo tempo em que contribuem

para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa.

Este estudo buscou analisar como as práticas de inclusão social, tais como a

contratação de funcionários de grupos minoritários, a implementação de políticas de

igualdade de oportunidades e a responsabilidade social corporativa, impactam

diretamente os resultados financeiros das empresas. Serão examinados

indicadores-chave de rentabilidade, como margem de lucro, retorno sobre o

investimento e valor agregado ao acionista, para avaliar o desempenho financeiro

das empresas que adotam estratégias de inclusão social.

Além disso, a pesquisa se propõe a identificar os mecanismos e práticas

organizacionais que impulsionam essa relação entre rentabilidade e inclusão social,

buscando compreender os benefícios tangíveis e intangíveis para as empresas que

priorizam a diversidade, a equidade e a inclusão em seu ambiente de trabalho e em

suas operações comerciais. Por meio dessa investigação, pretende-se fornecer

insights valiosos para empresas, gestores e formuladores de políticas interessados

em promover práticas empresariais mais inclusivas e sustentáveis, que beneficiem

tanto o desempenho financeiro quanto o bem-estar social.

Nesta pesquisa, focaremos na comparação direta entre empresas que

adotam medidas proativas de inclusão social e aquelas que não o fazem. Nosso

objetivo é entender como essas medidas afetam o desempenho financeiro e a

competitividade das empresas. Ao delimitar a pesquisa dessa maneira, buscou-se

identificar os impactos tangíveis da inclusão social no ambiente empresarial e

destacar as práticas mais eficazes para promover um ambiente lucrativo e,

consequentemente, mais inclusivo.

Importância do planejamento financeiro e inclusão social

A Natura se destacou no mercado brasileiro por adotar uma abordagem

integrada que alia seu planejamento financeiro a políticas de inclusão social,

resultando em um crescimento significativo e sustentável. Este modelo é sustentado

por dados e práticas que demonstram como iniciativas de inclusão não apenas

promovem a responsabilidade social, mas também impulsionam a rentabilidade.
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Relatório Integrado Natura & CO América Latina 2021.

1. Planejamento Financeiro: A Natura implementou práticas financeiras que

favorecem investimentos em projetos sociais e ambientais. O modelo de vendas

diretas foi aprimorado com foco na capacitação das consultoras, o que resultou em

um aumento de 19,3% na produtividade dessas profissionais entre 2020 e 2021.

Essa estratégia não só promove a inclusão social, mas também melhora a eficiência

operacional e aumenta a margem de lucro.

2. Práticas de Inclusão Social: A empresa investe em programas de

diversidade, como a inclusão de mulheres e comunidades tradicionais na sua cadeia

produtiva. Desde 2011, a Natura movimentou R$ 2,55 bilhões na Amazônia,

envolvendo 85 cadeias de sociobiodiversidade e beneficiando milhares de famílias.

Essas ações são registradas em relatórios de sustentabilidade, que evidenciam o

compromisso da empresa com a inclusão e a diversidade.
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Comparação com a Avon

Em contrapartida, a Avon, que possui um histórico similar em termos de

mercado e produtos, não conseguiu alinhar suas práticas de inclusão social de

maneira tão eficaz ao seu planejamento estratégico. Antes da aquisição pela Natura,

a Avon enfrentava uma queda de receita de 20% em suas operações internacionais,

evidenciando falhas no modelo de negócios e na adaptação às novas demandas do

mercado.

Relatório Integrado Natura & CO América Latina 2021.

1. Desempenho Financeiro: A Avon, apesar de suas iniciativas voltadas para

o empoderamento feminino, não integrou efetivamente essas práticas ao seu

planejamento financeiro, resultando em um desempenho inferior. A falta de um plano

de transformação digital e a resistência a inovações foram fatores que contribuíram

para sua perda de competitividade no mercado.

2. Resultados de Inclusão: Enquanto a Natura conseguiu articular práticas de

inclusão com crescimento e lucratividade, a Avon permaneceu estagnada, com um

modelo de negócios que não atendia às expectativas contemporâneas de

responsabilidade social. A Avon, embora reconhecida por sua contribuição ao

empreendedorismo feminino, falhou em transformar isso em um diferencial

competitivo.

Metodologia de Pesquisa

A metodologia da pesquisa foi conduzida em três frentes distintas, cada uma

trazendo uma perspectiva única para entender a relação entre planejamento

financeiro, práticas de inclusão social e aumento da rentabilidade das empresas.

No aspecto quantitativo, foi feito um levantamento abrangente em uma

amostra representativa de empresas brasileiras. Isso envolveu a coleta de dados

financeiros e informações sobre políticas de inclusão social por meio de fontes

secundárias, como relatórios financeiros anuais, documentos de governança

corporativa e divulgações públicas. A análise dos dados coletados incluiu medidas

estatísticas descritivas e técnicas de análise de regressão para identificar possíveis

correlações entre práticas de inclusão social e indicadores de rentabilidade. Foi

investigado como políticas inclusivas, como diversidade de gênero, raça e

acessibilidade, afetam diretamente os resultados financeiros, utilizando indicadores

como retorno sobre o investimento (ROI), margem de lucro e crescimento anual.



11

Em termos qualitativos, realizou-se uma análise aprofundada dos relatórios de

sustentabilidade e documentos internos das empresas selecionadas. Essa análise

permitiu examinar como as práticas de inclusão social são descritas e

implementadas na estratégia de planejamento financeiro de cada empresa, bem

como identificar possíveis desafios e oportunidades relacionados a essa integração.

A análise qualitativa dos dados realizou-se por meio de técnicas de codificação e

identificação de padrões recorrentes nos documentos analisados. Além disso, será

incorporada a análise de conteúdo de Bardin, que se concentrará na categorização

temática e interpretação dos discursos sobre inclusão social nos documentos

analisados. Essa abordagem nos permitirá compreender a profundidade com que

essas práticas são integradas às políticas financeiras e organizacionais.

Por fim, complementou-se a análise com estudos de caso em empresas

específicas. Esses estudos desencadearam uma investigação das práticas de

inclusão social e planejamento financeiro de cada empresa, com foco em entender

como essas práticas estão interligadas e como influenciam a rentabilidade. Os

estudos de caso fornecerão insights concretos e contextualizados sobre os

mecanismos específicos pelos quais a inclusão social pode impactar a rentabilidade

empresarial. O uso de entrevistas semiestruturadas com gestores dessas empresas

também foi explorado para captar percepções subjetivas e decisões estratégicas

que podem não ser refletidas diretamente nos documentos formais.

Ao integrar essas abordagens metodológicas complementares — quantitativa,

qualitativa e estudo de caso —, juntamente com a análise de conteúdo de Bardin,

esperamos obter uma compreensão abrangente e detalhada de como o

planejamento financeiro e as práticas de inclusão social podem contribuir para o

aumento da rentabilidade das empresas brasileiras.

A análise da metodologia de pesquisa proposta oferece um caminho robusto

para entender a relação entre planejamento financeiro, práticas de inclusão social e

rentabilidade em empresas brasileiras, usando a Natura e a Avon como casos de

estudo.

Coleta e análise dos resultados

- Crescimento da Natura: A Natura cresceu 8,5% em receita líquida em 2019,

evidenciando a eficácia de seu modelo de negócios sustentável e sua capacidade de

adaptação ao mercado, enquanto a Avon enfrentava desafios significativos.
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- Ranking ESG: Ambas as empresas foram reconhecidas no Ranking Merco

ESG, com a Natura mantendo a primeira colocação e a Avon alcançando o 5º lugar

pela primeira vez em 2021. Isso reflete a crescente importância da inclusão social e

práticas sustentáveis na percepção do consumidor e na performance empresarial.

A metodologia proposta permite uma compreensão detalhada do impacto do

planejamento financeiro e da inclusão social na rentabilidade empresarial. A

experiência da Natura ilustra como a integração dessas práticas pode resultar em

crescimento robusto e sustentável, enquanto a Avon destaca as consequências de

não alinhar as iniciativas sociais com as estratégias financeiras. As informações aqui

apresentadas são suportadas por dados de relatórios financeiros, análises de

mercado e rankings de responsabilidade social, refletindo uma abordagem rigorosa

e fundamentada.

Considerações finais

A primeira parte deste trabalho explorou a importância do planejamento

financeiro empresarial e das práticas de inclusão social para a rentabilidade e a

competitividade das empresas. Com o aprofundamento desses temas, ficou evidente

que o planejamento financeiro eficaz não apenas auxilia na gestão diária da

empresa, mas também constitui um pilar essencial para a tomada de decisões

informadas e estratégicas. Essas decisões, quando embasadas por um

planejamento robusto, permitem que as empresas maximizem sua rentabilidade e

assegurem a sustentabilidade do negócio a longo prazo, especialmente em um

ambiente de mercado que se mostra cada vez mais competitivo e em constante

transformação.

O planejamento financeiro adequado possibilita a análise precisa de dados e

projeções financeiras, o que contribui para a avaliação das necessidades de

recursos e para a identificação de possíveis riscos e oportunidades. Dessa forma, a

empresa pode alocar melhor seus recursos, definir orçamentos realistas e, ao

mesmo tempo, traçar estratégias de crescimento e expansão de maneira

sustentável. Além disso, ao consolidar práticas de monitoramento financeiro

contínuo, a empresa consegue reagir prontamente a mudanças no mercado,

garantindo que a estabilidade financeira seja mantida e que eventuais crises sejam

contornadas de forma eficaz.
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Paralelamente, a inclusão social também se destaca como um fator essencial

para o sucesso empresarial moderno. Em um contexto em que os consumidores e a

sociedade em geral demandam práticas empresariais éticas e socialmente

responsáveis, adotar uma postura proativa em relação à inclusão social é crucial.

Essas práticas não apenas promovem um ambiente de trabalho mais justo e

equitativo, mas também têm o potencial de impulsionar a inovação, a criatividade e a

eficiência operacional dentro da empresa. Ao integrar a diversidade e a inclusão em

seu quadro de colaboradores, as empresas conseguem atrair uma gama mais ampla

de talentos, o que se traduz em perspectivas e ideias diversificadas que contribuem

para soluções mais inovadoras e adaptáveis aos desafios do mercado.

Estudos mostram que empresas que adotam práticas de inclusão social

conseguem melhorar sua reputação corporativa e fortalecer sua posição competitiva,

uma vez que essas práticas são bem vistas tanto por clientes quanto por

investidores. Além disso, a diversidade no ambiente de trabalho pode ter efeitos

positivos na produtividade e na satisfação dos colaboradores, o que, por sua vez,

gera impactos financeiros positivos a longo prazo. A análise cuidadosa dos custos e

benefícios associados à implementação dessas práticas revelou que, apesar dos

investimentos iniciais necessários, os benefícios que elas proporcionam no médio e

longo prazo tendem a superar esses custos. Entre esses benefícios, destacam-se a

retenção de talentos, a melhoria na reputação institucional e o aumento da

capacidade de inovação, o que, no fim das contas, se traduz em maior rentabilidade

e competitividade.

Todavia, é essencial frisar que o sucesso tanto do planejamento financeiro

quanto das práticas de inclusão social depende da integração eficaz desses

elementos nas estratégias gerais de negócio da empresa. Isso requer o

comprometimento de todos os níveis organizacionais, desde a alta administração até

os colaboradores de base, de modo que cada um compreenda seu papel e a

importância dessas práticas para o crescimento da empresa. Quando esses valores

são verdadeiramente incorporados à cultura organizacional, a empresa se posiciona

não apenas como uma entidade economicamente sustentável, mas também como

um agente de transformação social.

Em suma, a análise conduzida nos permite concluir que o planejamento

financeiro empresarial e as práticas de inclusão social são complementares e

fundamentais para o sucesso sustentável das empresas no cenário contemporâneo.
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Ao integrar esses dois aspectos em sua estratégia corporativa, as empresas não

apenas melhoram sua rentabilidade financeira, mas também contribuem para uma

sociedade mais justa, equitativa e inclusiva. Dessa forma, elas criam um ciclo

virtuoso em que a busca pelo lucro e a responsabilidade social caminham lado a

lado, promovendo um desenvolvimento empresarial sustentável e um impacto

positivo na comunidade e na economia em que estão inseridas.
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